
REUNIÃO DA LAVOURA 
INSTITUTO DE DEFESA DO CAPE' — PRÓXIMA REUNIÃO 

DE PROTESTO — O IMPOSTO DE RENDA SOBRE A 
LAVOURA — PADOS E CONSIDERAÇÕES 

Realísou-se hontem, na Liga deesÈs tributos; aíctorslvos na Ca- 
Agrícola, sob a presidência do 
dr. Souza Campos, a reunião da 
lavoura para ouvir o relatório 
da conimissILo que a represen- 

1 tou junto ao governo na cla- 
boraçAo da lei do Instituto de 
Defesa do Café. 

O sr. dr. Antonlo de Queiroz 
Telles apresentou o resumo dos 
trabalhos, dando-os por termi- 
nados com a approvaQÍto do pro 
Jectlo sem que a lavoura conse- 
guisse, era pontos Importantes, 
vêr attendldos os seus desejos. 

balaram ainda os drs. Cesa- 
rio Coimbra e Fablo C. Aranha, 
e outros, cujas palavras foram 
multo applaudddas. 

Reslolveu-ce, por fim, convo- 
car uma grande reunião do la- 
vradores em um dos theatros 
desta capital, para que ella ae 
manifeste, não só sobre a orgia- 
nfsação do Instituto, como sobre 
o aggravament» dos, impoetoe 
estaduaes e ao estabelecimento 
do imposto federal de rendas. 
Foram enviados telegrammas 
de fellcltagóes aos senadores 
Reynaldo Porohat e Osca» Ro- 
drigues Alvos pior sua «ttltude 
assumida no Senado. i . . 

4c ?. 
Antes de encerrar a sessão, o 

dr. Queiroz Telles fez uma ex- 
posição multo apreciada, que 
será publicada em folheto e de 
que estradamos o seguinte; 

"Com a mais dolorosa sur- 
presa, acaba a lavoura cafeelra 
de S. Paulo de ter conhecimen- 
to da inclusáo dos seus lucros 
no imposto sobre a renda do 
orçamento federal, do qual ató 
agora esteve ella Isenta. < 

A Camara dos Deputados da 
Republica, em terceira dis- 
cussão, approvou essa emenda 
apresentada, ao apagar dias lu- 
zes, pela commlssâo de Finan- 
ças, da qual fazem parte, é 
prectso que se note, alguns 
deputados paulistas. 

O novo imposto, com o qual 
pretende o governo federal 
mais extorquir desta oneradls- 
slma classe, já de fôrma brutal 
sobrecarregada pelo fisco esta- 
dual, o que náo tem dentro 
deste palz direito aos lucros 
naturaes, que devSra em justi- 
ça auferir, está estabelecido da 
seguinte fôrma; — "Um Impos- 
to proporcional sobre as rendas 
das propriedades agrícolas de 
tres por cento; e um Imposto 
global on progressivo sobre as 
rendais dos proprietários agríco- 
las da seguinte maneira"; 
Até 6 contos de réis — 
Mais de 6 contos a 10 
Mais de 10 contos a 20 
Mais de 20 contos a 30 
Mais de 30 contoe a CO 
Mais de CO contos a 100 
Mais de 100 contos a 150 
Mais de-ICO contos a 200 
Mais de 200 contos a 250 
Mais de 250 contos a 300 
Mais de 300 contos a 850 
Mais de 350 contos . ... 

Como já deveis saber, ao serem 
Informadas de mais esses gra- 
vamea sobre o café. em reunião 
conjunta de dlrectorla, as tres 
sociedades agrícolas com eéde 
nesta capital procuraram o sr. 
presidente do Estado, expondo- 
lhe a situação da classe, e pe- 
dindo-lhe, dado o adiantado do 
tempo, a sua Immedlata Inter- 
venção, afim de que no Senado 
Fèderal fosse revogada a In- 
clusão do rendimento da Indus- 
tria agrícola do palz e, em es- 
pecial do Café, no imposto fe- 
deral de renda. Dada a boa von- 
tade manifestada pelo presiden- 
te. resta-nos a esperança de algo 
conseguir sobre o caso. 
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mara Federal, a nossa represen 
taqão de 23 deputados não arti- 
culou nem uma só palavra de 
protesto contra os mesmos! 

Quando o procedimentô dos 
nossos representantes na Gama- 
ra Federal era esse, de silen- 
cio ante um faoto que viria le- 
vantar os mais sérios clamores 
de uma classe da Importância 
da lavoura paulista, multo di- 
verso foi o dc representantes de 
outros Estados como Pernambu- 
co e Rio de Janeiro, onde a in- 
dustria agrícola nem de longe 
assumiu ás proporções da nossa 
os quaes Immedlatamente lavra- 
ram o seu protesto, fazendo de- 
clarações de voto em tudo con- 
trarias á Inclusão dos lucros da 
lavoura no Imposto federal de 
rendas e argumentando com so- 
brada razão que e^sa classe já 
estava por demais tributada pe- 
los proprios Estados. 

Depois de outras considera- 
ções ao mesmo tempo, a Camara 
aipiprovou também uma emenda 
que vclu revogar a isençáo de 
pagamento de Imposto sobre os 
Juros de empréstimos hypotheca- 
riQfi feitos á agricultura, por 
cuja Isençáo a Liga Agrícola 
Brasileira pugnou, a pedido do 
seu prezado sonsoclo dr. Alfredo 
Pujol, representando nesse sen- 
tido tanto ao governo estadual 
como á Camara Federal. 

E, na ápprovaçáo quasl una- 
nimo deifsa medida pela Carraa- 
ra, encontramos apenas o voto 
discordante da bancada pernam- 
bucana, fundamentando, com ele- 
vadas razões, a sua rejeição á 
citada Inclusão, sendo que dos 
representantes do Estado de S. 
Paulo, de onde os produetores, 
por Intermédio da Liga, tanto 
Interesso tinham demonstrado 
pelo aseumipto, nenhuma voz se 
levantou em protesto! 

Os fazendeiros aqui presentes 
que tomem nota desses factos. 
e que saibam, para honra da 
nossa classe e do nosso Estado, 
tirar delia as Ulações necessa- 
rlad. 
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e fazendeiros de café teriam ca- 
bal defesa se pegassem era ar- 
mas contra o orçamento do Es. 
lado tal como elle é feito". 

Era Isso ha 4 annos, e, hoje, 
a injustiça está sendo apenas 
aggravada com uma elevação de 
200 olo de Imposto, e com a en- 
trada cm scena de mais um can- 
didato aos lucros da classe, o 
Governo Federal. 

Paulistas, olhemos para o fu- 
turo do nosso Estado. 
  Por motivo da promulga- 

ção dada hontem, á lei que orla 
o Instituto Paulista de Defesa 
Permanente do Café, a Associa- 
ção ■ Csmmercial de Santos diri- 
giu ao sr. presidente do Estado, 
o seguinte telegramma: 

"Exmo. sr. dr. Carlos de Cam- 
pos. m. d. presidente do Estado 
— São Paulo — Ao ser promul- 
gada lei estadual criando Ins- 
tituto Paulista Defesa Perma- 
nente do Café, a Associaçáo 
Commerclal do Santos em no- 
me da classe que representa, 
vem congratular-se com o illus- 
tre e eminente chefe do Estado 
por esse auspicioso aconteci- 
mento. que constituo mais um 
esplendido trlumpho. mais çma 
brilhante realisação do seu 
patriótico governo. O Instituto, 
nas bases em que foi organisa- 
do. é um apparelho de defesa 
que honra náo somente a Inicia- 
tiva paulista mas também o nome 
do Brasil e. está destinado a am- 
parar. em todas as emergonclas, 
a maior fonte de reoftta nacio- 
nal. Queira v. exa. acceitar, com 
cs mais sinceros applausos des- 
ta dlrectorla. osl protestos da 
nossa respeitosa estima o ele- 
vada consideração. Pela Asso- 
tdaçáo Commerclal de Santos, 
Thadeu Nogueira, vice-presiden- 
te, Godofredo de Faria, l.o se- 
jretarlo". i ' UuiJ 1 


